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RESUMO 

Com a presente investigação, pretende-se desenvolver, com base em discussões em 

linguística teórica e em linguística aplicada, diagnóstico do perfil das questões de gra-

mática em provas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Como corpus, são 

utilizados dados das provas de linguagem do ENEM de 2012 e 2013. Na oportunidade, 

buscam-se identificar, sobretudo, os seguintes pontos: (1) relação entre a natureza das 

questões de gramática do ENEM e as concepções de língua/gramática, considerando o 

trabalho de análise linguística em perspectiva dos gêneros textuais, em contexto de 

multimodalidade e multiletramentos; (2) relação das questões (presentes no Corpus) 

com a sociolinguística educacional, considerando constructos predominantes na teoria 

da variação e mudança linguísticas. 

Palavras-chave: Linguística aplicada. Provas do ENEM. 

Ensino/aprendizagem de gramática. Análise linguística. Multimodalidade. 

 

1. Introdução 

Muitas são as contribuições que a linguística e a linguística apli-

cada têm fornecido para o melhor entendimento de elementos envolvidos 

no processo de ensino-aprendizagem de português como língua mater-

na33. 

                                                           
33 Esta temática tem sido o centro de preocupação do Grupo de Pesquisa REAL-UESB-CNPq, qual 
se inscreve na linha de pesquisa Linguagem e Educação. O GP REAL tem sido muito frutífero, vez 
que, com menos de três anos de existência, contribui com a criação dois projetos de pós-graduação 
em nível lato sensu na UESB-Campus de Jequié-DCHL, a saber: (i) Especialização em linguística e 
ensino-aprendizagem de português como primeira e segunda línguas, (2013-2015) e (ii) Especializa-
ção em alfabetização e letramentos, (2014-2016). 
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Entretanto, muitas são as dúvidas que permeiam hoje em relação a 

como se deve ensinar gramática de forma a contemplar o pleno e neces-

sário desenvolvimento discente, de modo a prepará-lo para atuar com in-

dependência e de forma bem sucedida em diversos contextos sociais. Es-

sa preocupação não se configura menor no que se refere à necessidade de 

saber de aspectos caracterizadores do ensino de gramática, em se tratan-

do do desenvolvimento apropriado de habilidades e competências para o 

bom desempenho do candidato em avaliações institucionais, como por 

exemplo, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Esse exame, cri-

ado desde 2008, representa um mecanismo pelo qual o Ministério da 

Educação e Cultura pratica medidas avaliativas com finalidade de diag-

nosticar saberes, habilidades e competências dos que concluíram a esco-

laridade básica. 

Não se objetiva com esta pesquisa avaliar o mérito nem a perti-

nência do ENEM, mas se fazem necessários estudos de aspectos caracte-

rizadores do exame, uma vez que, pode-se entender melhor a sua nature-

za, de modo a possibilitar melhores condições para que o ensino-

aprendizagem venha estar em consonância com esse importante processo 

avaliativo institucional. Esse objetivo se faz pertinente por se tratar o 

ENEM de um mecanismo diagnóstico que, social e politicamente, goza 

de alto prestígio, viabilizando, assim acesso a programas de peso, como 

acessibilidade ao ensino superior das redes pública e privada. Em um 

trabalho investigativo como esse, que visa caracterizar aspectos relacio-

nados à natureza de questões de gramática em provas do ENEM, se faz 

pertinente escrutinar o seguinte ponto central: Perfil didático-pedagógico 

adotado na abordagem da gramática, considerando o que reza a literatura 

linguística e documentos norteadores do ENEM. 

Em se tratando de referencial teórico, pauta-se em suporte da lin-

guística aplicada, que, na perspectiva sociointeracionista, abriga questões 

relacionadas à política linguística, tratando, assim, de temáticas como en-

sino de línguas. Assim sendo, a linguística aplicada, ao abrigar temática 

como essa, possibilitando um tratamento interdisciplinar de questões da 

linguagem, oportuniza a prática científica em caráter de resolver proble-

máticas sociais (MOITA LOPES, 2006). 

Sobre a metodologia utilizada, faz-se uma pesquisa bibliográfica 

em que serão, com base nas características dos dados, levantadas catego-

rias, oportunizando, assim, o tratamento sistemático e análise dos dados. 

O corpus é constituído por todas as questões de gramáticas encontradas 

nas provas da área de linguagem do ENEM de 2012 e 2013. 
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2. Revisão da literatura 

2.1. Sobre o ENEM 

O ENEM foi criado pelo Ministério da Educação, aplicando desde 

em 1998, objetivando-se avaliar o desempenho do estudante ao fim da 

educação básica, contribuindo assim, sistematicamente, para garantia de 

qualidade do referido nível de escolaridade. Desde 2009, após passar por 

mudanças de diversas naturezas, esse exame passou também a possibili-

tar acesso ao ensino superior, por meio de Instituições públicas e priva-

das. 

O referido exame configura-se como um mecanismo importante 

de avaliar, sobretudo, por colaborar com mecanismos de apresentação de 

parâmetros norteadores a necessárias configurações que os níveis médio 

e fundamental precisam percorrer. Assim sendo, pode-se se dizer que um 

dos objetivos do ENEM é o de tornar realidade uma prática diagnóstica 

de caráter nacional que venha unir público diversificado (da escola públi-

ca e privada) de todas as regiões do país, independentemente de possíveis 

divergências que se configuram hiatos entre os diversos grupos que se in-

tegram em contexto de diversidade socioeconômica e cultural. 

Com natureza altamente articulada, esse sistema nacional avalia-

tivo, pauta-se de Matriz de Referência em que se são estabelecidos eixos 

cognitivos comuns a todas as áreas do conhecimento, conforme seguem: 

I. Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Língua Portuguesa 

e fazer uso das linguagens matemática, artística e científica e das línguas 
espanhola e inglesa. 

II. Compreender fenômenos (CF): construir e aplicar conceitos das várias 

áreas do conhecimento para a compreensão de fenômenos naturais, de 
processos histórico-geográficos, da produção tecnológica e das manifesta-

ções artísticas. 

III. Enfrentar situações-problema (SP): selecionar, organizar, relacionar, 
interpretar dados e informações representados de diferentes formas, para 

tomar decisões e enfrentar situações-problema. 

IV. Construir argumentação (CA): relacionar informações, representadas 
em diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em situações concre-

tas, para construir argumentação consistente. 

V. Elaborar propostas (EP): recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na 

escola para elaboração de propostas de intervenção solidária na realidade, 

respeitando os valores humanos e considerando a diversidade sociocultu-
ral. 



XVIII CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

E GEOGRAFIA LINGUÍSTICA. RIO DE JANEIRO: CIFEFIL, 2014 179 

As provas de linguagens, códigos e suas tecnologias trabalham, 

sob perspectiva interdisciplinar, diversas habilidades e competências por 

meio de integração de temáticas relacionadas à língua portuguesa, língua 

estrangeira (inglês ou espanhol), literatura, artes, educação física e in-

formática. Os pontos de conexão entre esses diversos componentes se 

manifestam por meio do grande eixo temático que a linguagem abriga, 

comportando pontos convergentes, entre diversificadas áreas do saber. 

Em se tratando de questões relacionadas à língua portuguesa, bus-

ca-se desenvolver a competência de “Compreender e usar a língua portu-

guesa como língua materna, geradora de significação e integradora da 

organização do mundo e da própria identidade.”, (Ministério da Educa-

ção, p. 4). 

Assim, de acordo com documento de Matriz de Referência (Mi-

nistério da Educação, p. 04) as questões de gramática do ENEM visam 

testar as seguintes habilidades: 

H25- Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas linguísticas que 

singularizam as variedades linguísticas sociais, regionais e de registro. 

H26- Relacionar as variedades linguísticas a situações específicas de uso social. 

H27- Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas diferentes 

situações de comunicação. 

Alguns estudos já foram realizados, buscando desenvolver refle-

xões a respeito de diversos temas, tendo como objeto de análise questões 

do ENEM, a exemplo de: Borba (2007). Em abordagem altamente rele-

vante para entender problemáticas relacionadas à leitura e construção de 

sentidos, sob o título de: Leitura e interdisciplinaridade no contexto es-

colar: o exemplo do ENEM, Borba (2007) desenvolve análise em corpus 

formado por questões do ENEM (de Edições de 1999 a 2005). Para fins 

de análise, a autora pauta-se, em saberes teóricos sociointeracionistas, 

adotando, assim, (i) a “concepção de leitura como atividade interativa, 

social, cultural e historicamente constituída”; (ii) noção de letramento e 

(iii) perspectiva de intertextualidade como um recurso Interdisciplinar. 

Importante abordagem dos gêneros textuais em provas do ENEM 

foi realizada em pesquisa de doutoramento, por Fabiani (2013). Com 

corpus constituído por provas de linguagens, códigos e suas tecnologias 

(LCT), nas edições de 2009 a 2012, a autora objetivou-se identificar ca-

racterização dos gêneros textuais como conteúdo, partindo do desenvol-

vimento das temáticas composicional e estilística. Em conclusão, a pes-

quisadora sustenta que o exame em estudo “tende a abordar os gêneros 
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sob seu viés temático, principalmente por meio da interpretação textual, 

trabalhando de modo secundário os aspectos composicionais e estilísti-

cos” (Cf. p. 5). 

 

2.2. Ensino-aprendizagem de gramática 

Devido ao cenário científico altamente propenso ao entendimento 

de questões de ensino/aprendizagem de língua, (conforme se pode obser-

var por meio de discussões pautadas em diversas teorias das ciências da 

linguagem, a exemplo dos sociointeracionismos linguísticos) entende-se 

amplamente que não há mais espaço para discutir e entender aspectos re-

lacionados ao ensino aprendizagem de gramática sem considerar pontos 

de interface entre leitura, compreensão e produção textual. Para tanto, pa-

ra promover a docência ou análises de fenômenos que envolvam ensino 

de línguas, fazem-se necessários ter conhecimento de temáticas e assun-

tos que são tratados por diversas teorias desenvolvidas em diferentes 

campos – linguística, sociolinguística, psicolinguística, pragmática, aná-

lise do discurso, dentre outras. Isso porque, levando-se em consideração 

as abordagens por parte desses estudos, pode-se melhor entender a língua 

em perspectiva de diálogos entre aspectos enunciativos, discursivos, ide-

ológicos, sociais e culturais. Assim, pode-se incluir as relações da língua 

com aqueles que a utilizam, com o contexto em que é utilizada, com as 

condições sociais e históricas de sua utilização. 

Na literatura linguística, faz-se notória a existência de muitas 

abordagens, sob diversas perspectivas teóricas, apontando problema e ou 

soluções no e para o ensino da gramática (NEVES 2002; GERALDI: 

1999; TRAVAGLIA 1996, 2007, 2010). 

Em Neves (2002), utilizando-se de suporte teórico funcionalista, 

aborda-se o ensino da gramática considerando aspectos relacionados ao 

contexto discursivo textual, buscando, assim, o tratamento que possa 

abranger os fenômenos da gramática em interface com o texto. Comple-

tando, assim, a sua contribuição para o ensino da gramática a referida au-

tora, em obra denominada Gramática na Escola, apresenta discussão de 

âmbito didático-pedagógico. Para tanto, desenvolveu-se pesquisa diag-

nóstica em sala de aula, buscando identificar o posicionamento do pro-

fessor em relação à postura e desempenho do docente. Nos resultados, 

com base em análises de depoimentos e atitudes de docentes e discentes, 

consta-se que “As aulas de gramática consistem numa simples transmis-
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são de conteúdos expostos no livro didático em uso”, (cf. NEVES, 2002, 

p. 12). 

Um trabalho sobremaneira relevante para entender em visão ma-

cro e micro questões relacionadas ao ensino-aprendizagem de gramática 

do Português é apresentado em Travaglia (1996). Considerando o ensino 

de gramática em suas diversas perspectivas, o autor apresenta diversos 

tipos de gramática, a saber: (a) gramática teórica; (b) gramática normati-

va; (c) gramática reflexiva e (c) gramática de uso. Sobre o enfoque em 

aspectos teóricos e normativos: se enquadram nesse tipo de abordagem 

atividades de gramática, em que a nomenclatura da gramática normativa 

se encontra em atividades de natureza classificatória, em que se fazem 

presentes elementos linguísticos e enfoque em regras da norma culta. 

Em se tratando do enfoque em usos: desenvolvem-se atividades 

explorando usos linguísticos de diversas variedades linguísticas, inclusi-

ve a norma culta, em que são realizados exercícios como: produção e de 

compreensão textual; transformação da voz ativa para passiva, substitui-

ção de nomes por pronomes, junção de frases através de elementos co-

nectivos, ampliação de frases, etc. de vocabulário (ex.: processos de for-

mação de palavras, campos semânticos, sinônimos, antônimos, homôni-

mos, hiperônimos, hipônimos etc.), de variedades linguísticas. Referente 

ao enfoque na construção de sentidos, denominada como atividade de 

gramática reflexiva, são privilegiados efeitos de sentido por meio de aná-

lise de elementos/fatos linguísticos. 

Travaglia (2007), enquadrando-se na perspectiva de letramentos, 

propõe o ensino de gramática em função do desenvolvimento de qualida-

de de vida. O referido pesquisador evidencia a necessidade de que o en-

sino da gramática aconteça em todos os níveis em função do desenvol-

vimento de uma educação. Visando exemplificar o trabalho proposto, o 

autor utiliza todo um capítulo expondo um trabalho sobre “verbo” em 

que trata de como o verbo tem de fato sido abordado em livros didáticos 

e como este componente da gramática pode e deve ser trabalhado para 

contemplar uma abordagem não apenas normativa, mas teórica e, sobre-

tudo, reflexiva.  

 

2.3. O trabalho com a gramática em perspectiva de análise 

linguística 

Eis alguns questionamentos importantes: O que é analise linguís-

tica? Como desenvolver um trabalho de gramática de forma a contemplar 
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perspectiva de análise linguística? Essas são questões que se fazem pre-

sentes ao se ler os PCN, visto que esses documentos oficiais se referem a 

esse tipo de atividade como necessária ao ensino de português. Sobre o 

assunto, Travaglia (2010, p. 1) evidencia que o trabalho em perspectiva 

de analise linguística constitui-se desafio não só para o professor de por-

tuguês como também para o de língua estrangeira. O referido pesquisa-

dor, buscando esclarecer o que é de fato a análise linguística, apresenta 

duas perspectivas, (TRAVAGLIA: 2010, p. 1): 

a) a primeira é uma análise linguística classificatória e/ou explicativa com 

foco em uma terminologia linguística ou em regras propostas e explicita-

das por uma metalinguagem técnica; 

b) a segunda é uma análise linguística que enfoca a significação e as funções 

dos elementos constitutivos da língua, dos recursos da língua e suas pos-
sibilidades de funcionamento textual-discursivo. 

O referido cientista esclarece que o segundo tipo de análise é a 

mais indicada para o desenvolvimento da competência comunicativa do 

discente. Na oportunidade são propostas diversas atividades para esclare-

cer dúvidas de como se deve fazer esse tipo de análise linguística. Eis 

uma das questões apresentadas em Travaglia (2010), a qual exemplifica o 

trabalho com as locuções prepositivas em perspectiva de análise linguís-

tica. 

“– Tiros! – avisou. Um homem veio de gatinhas se refugiar embaixo da 

mesa.” (Texto 1) 

A locução prepositiva embaixo de também indica posição inferior, assim 

como sob e as locuções debaixo de, abaixo de, por baixo de, mas elas não têm 

o mesmo significado. 

A) Tente perceber a diferença de sentido, escolhendo qual é mais adequa-

da para substituir o símbolo ___ nas frases abaixo. 

a. Minha irmã escondeu o bilhete do namorado ___ o travesseiro. embai-
xo do/debaixo de. 

b. Depois de caminhar muito nós nos sentamos ___ uma árvore. debaixo 

de/embaixo de. 

c. Ele me passou o dinheiro ___ a mesa. por baixo da 

d. Meu apartamento fica três andares ___ do seu. abaixo do 

Ao trabalhar a gramática em perspectiva de análise linguística, 

que se caracteriza proposta advogada pelos PCN, é imprescindível que o 

docente apresente o papel importante de criar situações de aprendizagem 

de forma a desenvolver competências e habilidades linguísticas do e no 
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discente. Para tanto, saberes de diversas naturezas áreas da linguística 

podem ser acionados, tais como: análise do discurso, semântica, linguís-

tica do texto etc. De acordo com essa proposta, criam-se condições para o 

desenvolvimento de habilidades e competências em função da leitura, 

compreensão/interpretação e produção textual. 

Para o desenvolvimento de atividades significativas que envol-

vam análise linguística, se faz de muita relevância o trabalho com os gê-

neros textuais. Análise linguística por meio desses elementos pedagógi-

cos torna viável à compreensão de funcionamento de gêneros como notí-

cias, poemas, receitas etc., por meio de reflexão de aspectos linguísticos 

e discursivos que os constituem. Conforme Mendonça (2007, p. 74), a 

análise linguística possibilita uma “análise sistemática e consciente sobre 

o que há de especial em cada gênero na sua relação com as práticas soci-

ais de que fazem parte”. 

Abordar questões de análise linguística considerando os gêneros 

textuais abre espaço para que a discussão seja pertinente a várias áreas 

das ciências da linguagem, como: análise do discurso, da linguística apli-

cada, da linguística de texto e da pedagogia linguística. Sendo assim, 

nesse contexto multidisciplinar, pode-se entender os aspectos multimo-

dais que permeiam as questões de língua/linguagem. 

Ao se trabalhar em perspectiva de gêneros textuais, a discussão 

apresenta mais condições de abrigar saberes necessários se perpassar pe-

lo âmbito da multimodalidade. Conforme Dionísio (2005), o conceito de 

multimodalidade, refere-se às mais diversas formas de construção lin-

guística e de apresentação da informação/mensagem, que se dá por meio 

da articulação/junção entre palavras e imagem. Assim sendo, o universo 

textual, em macro leitura, envolve traços e marcas multimodais como: 

cores, imagens, o formato/tamanho das letras, a disposição da grafia e 

das ilustrações presentes na superfície textual etc. Portanto, no processo 

de produção de construção de sentidos, por parte do leitor/autor, traços e 

marcas multimodais sinalizam evidências e pretensões comunicativas do 

texto e, contribuindo, ativamente ao processo de elaboração e construção 

de significados e sentidos. 

O processo de compreensão e interpretação de textos multimodais 

abrange tanto a linguagem escrita quanto a visual. Assim, novas posturas 

didático-pedagógicos são necessárias em tratamento a práticas que en-

volvam leitura, compreensão, interpretação e produção textual, de forma 

a desenvolver/explorar competências linguístico-discursivo-textual-gra-
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matical, em âmbito verbal e visual. Para tanto, pode-se apoiar em teorias 

do texto e na teoria da sociossemiótica visual. De acordo com esse ramo 

da Semiótica, o discurso é proposto como processo de construção do 

“saber social” que se configura em saber compartilhado, perpassando, as-

sim, pelo âmbito das diversas possibilidades de leituras nas relações de 

comunicação. Isso porque, para essa perspectiva teórica, torna-se mais 

evidente o processo de construção de saber sobre o mundo por parte do 

sujeito, que como autor, o incorpora naturalmente em suas práticas soci-

ais, como expressão discursiva do universo constituído em âmbito sócio-

linguístico-cultural. 

 

2.4. O trabalho com a gramática considerando aspectos sociolin-

guísticos 

Partindo da questão “por que estudar questões relativas à variação 

e mudança linguística?”, pode-se ver que várias respostas são possíveis, 

dependendo do lugar do qual o sujeito a responde. No presente contexto, 

são cabíveis as palavras quanto ao questionamento “para que escavar?”: 

Para o variacionista a resposta seria: a) para descrever as mudanças ocor-
ridas; b) para avaliar os fenômenos externos e estruturais que proporcionaram 

a mudança. O gerativista, por sua vez, procura saber que o parâmetro deve ter 

tido seu valor alterado de tal forma que essa alteração justifique todas as mu-
danças superficiais ocorridas. (ROBERTS & KATO: 1996, p. 19). 

Entretanto, referente ao estudo de variação e mudança com enfo-

que ao ensino, precisa-se enfocar abordagem diversificada que venha ex-

plorar, em contextos didáticos e pedagógicos aspectos relacionados à va-

riação, a mudança linguística, considerando diversos componentes da 

gramática como: léxico, sintaxe, fonologia, semântica etc. Conforme 

Bagno & Rangel (2005, p. 73) um “tratamento mais consistente da varia-

ção deve mostrar que também na língua falada e escrita pelas camadas 

privilegiadas da população (“falantes cultos”) ocorrem usos divergentes 

dos estipulados pela norma-padrão canônica”. 

Ao abordar a língua/gramática como componente que se encontra 

em constante variação e mudança precisa-se também caracterizar aspec-

tos diacrônicos (situar a mudança em diversos e diferentes estágios do 

tempo) e o caráter sincrônico, que diagnosticam probabilidade de mu-

dança futura. 
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3. Análise de dados 

3.1. Sobre os dados 

Da prova de linguagem do ENEM 2012, de um total de 45 ques-

tões, foram selecionadas 12 questões. Da prova de linguagem do ENEM 

2013, foram selecionadas 16 questões, de um total de 45 questões. Esses 

números parciais (12 e 16) perfizeram um total geral de 28 questões, as 

quais constituem o corpus em estudo. 

 

3.2. Sistematização dos dados do ENEM 2012 e 2013, quanto à 

orientação às análises 

A sistematização dos dados, considerando orientação teórico-

metodológica, não é uma tarefa fácil, visto que se tratam de questões que, 

por natureza, apresentam diversas interfaces dado ao caráter interdisci-

plinar que é bastante saliente em toda a prova da área de linguagem. 

Mesmo assim, considerando características predominantes em cada ques-

tão, pode-se arriscar a desenvolver tão façanha. Para tanto, são conside-

radas, no quadro 1, a seguir, duas grandes categorias, as quais trazem em 

si diversas outras subcategorias, conforme exposição no quando 2, mais 

adiante. 

Quadro 1: ocorrências conforme categorias de análises 

Categorias Questões Ocorrências 

Usos de recursos 

linguísticos em função da 
construção dos sentidos 

2012 (102; 107; 111, 117; 127; 128; 135); 

2013 (100, 110; 104; 107; 109; 115; 116 
119; 120 121; 124; 125; 128 130; 133) 

22(28) 

Variação linguística  2012 (115; 117; 125; 128; 129; 130; 135) 

2013 (106, 118; 126 e 134). 

11 (28) 

Sobre a categoria “usos de recursos linguísticos em função da 

construção dos sentidos”, conforme exposição no Quadro 1 acima, foram 

enquadradas todas as questões em que recursos linguísticos (verbais e ou 

não verbais) foram utilizados em função de construção do sentido dos e 

nos textos. Pode-se ver que a maior parte dos dados se enquadra nessa 

categoria, ou seja, 22 casos de um total de 28. 

Essas ocorrências revelam que nos dados predomina a proposta 

exposta em ((i), no item 3.1) exposto acima, na qual fica evidente que o 

ensino de gramática deve ser trabalhado levando-se em consideração à 

formação do indivíduo como ser individual atuante em aspectos intelec-

tual e cognitivo, de modo a tornar-se, com conhecimento de causa, usuá-
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rio mais competente da língua em diversas modalidades, conforme ex-

posto na literatura linguística (Cf. TRAVAGLIA 2006, 2007, 2010), con-

forme revisão da literatura exposta anteriormente. Como demonstração, 

apresentam-se questões do ENEM 2012, nos exemplos em (1), (2) e (3), 

a seguir: 

Exemplo (1) 

 

O exemplo (1), que demonstra a questão “102” do ENEM 2012, é 

uma demonstração de uso consciente de itens linguísticos, pertinentes a 

categorias gramaticais, que se fazem expressivos em um dado texto, de-

vido à construção de sentidos, de efeitos em dado discurso situado de 

forma histórico-socialmente, em função da materialização da ironia. 
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Exemplo (2) 

 

Na ocorrência (2) acima (que exibe a questão “107” do ENEM 

2012) apresenta-se, assim, um caso típico de uso metafórico de item lin-

guístico da categoria verbo “beber”. Portanto, apresentam-se no texto, 

por meio de usos da linguagem conotativa, sentidos que são típicos da 

expressividade literária, em decorrência da construção de imagens por 

meio do uso de metáforas que alimentam o caráter de ironia com que se 

culmina o conto. Em relação a outras opções que foram colocadas como 

possíveis respostas, é atitude coerente descartá-las, levando-se em consi-

deração o foco da questão proposta. 

No exemplo (3), a seguir, exibe-se a questão “116” do ENEM 

2012. Esse dado apresenta-se como um caso categórico de Análise Lin-

guística, em que ocorre o tratamento de classe gramatical (conjunção) le-

vando-se em consideração o recurso de construção de sentidos. Para tan-
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to, além da utilização da linguagem verbal, para a construção do sentido 

do texto como um todo, equivale-se de componentes não verbais presen-

tes por meio do gênero textual “charge” (gênero cuja intencionalidade 

principal é realizar crítica por meio do humor). 

 

Em função da compreensão leitora de textos dessa natureza, ou 

seja, de textos que envolvem multimodalidade, é necessário conjugação 

de diversos aspectos que, por sua vez, interferem no modo como o leitor 

elabora efeitos de sentido do texto e no texto. Assim, a linguagem imagé-

tica se constitui tão importante quanto à linguagem escrita para a com-

preensão do texto como um todo, uma vez que se adotam aspectos da lei-

tura relacionados a questões semiótico-discursivas, (CATTO & HEND-

GES, 2010, p. 193). 
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Em se tratando das ocorrências de “variação e mudança linguísti-

cas”, conforme exposição no Quadro 1, são registrados 11 casos, de um 

total de 28. A partir do exemplo 4, a seguir, serão apesentadas algumas 

dessas ocorrências. 

O exemplo 4, a seguir, que se configura a questão “115” do 

ENEM 2012, enfoca sobre a “variação e mudança linguísticas” como 

marcas caracterizadoras de todas as línguas existentes no mundo. O fe-

nômeno é tratado de forma pertinente, evidenciando que o processo de 

transformação pelo qual o léxico do português passou, pode comprome-

ter o entendimento de diversos itens lexicais de modo a dificultar, so-

bremaneira, a compreensão do texto como um todo. Sobre as opções dis-

postas como alternativas, a resposta apresenta-se evidente em (E), visto 

que as outras opções, quando não são totalmente incoerentes, portam al-

guma inadequação ao que, de fato, está sendo interrogado. 
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O fenômeno da “variação linguística” é tratado em função de ca-

racterização da natureza do texto no exemplo 5 (118 do ENEM 2013) a 

seguir, considerando ênfase na observação de interpretação/compressão 

de uso linguísticos por parte do falante. Assim, busca-se apresentar mar-

ca importante que o confere o caráter de informal: uso de expressão lin-

guística “pra valer” típica da oralidade em contexto de linguagem não 

monitorada. Assim, o conteúdo evidente na alternativa “D” se constitui 

uma resposta coerente ao questionado. Essa alternativa não se configura 

uma opção de difícil escolha, visto que os caminhos, que o próprio ques-

tionamento aponta, convergem para a eliminação de outras respostas e, 

naturalmente, à escolha da alternativa “D”. Partindo-se do pressuposto de 

que não é objetivo do ENEM aferir o conhecimento que o discente pos-

sui a respeito da variação e mudança, mas, sobretudo, perceber habilida-

des e competências que usuário da língua porta, em função de empregar e 

interpretar usos linguísticos em contextos reais, considera-se essa ques-

tão, ou seja, a exemplificada em 5, bastante pertinente, estando, assim, de 

acordo com a Matriz de Referência do ENEM. 
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4. Considerações finais 

Para se emitir julgamento a propostas relacionadas ao ensino-

aprendizagem de gramática, é importante verificar que no decorrer das 

três últimas décadas muito de importante já foi pesquisado e consequen-

temente foi sugerido, conforme ficou evidente na revisão da literatura 

descrita anteriormente no decorrer do item (2). Assim, na referida revi-

são, encontram-se claros aspectos necessários ao trabalho com a gramáti-

ca quer venha contribuir (i) para a formação do indivíduo como ser indi-

vidual atuante em aspectos intelectual e cognitivo, de modo a tornar-se, 

com conhecimento de causa, usuário mais competente da língua em di-

versas modalidades; (ii) para a construção da identidade social e política 

do indivíduo, de forma a compreendê-lo como autor do processo de 

construção de identidade linguístico-cultural. Para que seja alcançada a 

proposta como em (i), se faz relevante trabalhar a gramática em perspec-

tiva de análise linguística, (a qual se caracteriza proposta advogada pelos 

PCN) é necessário que o docente apresente o papel importante de criar si-

tuações de aprendizagem de forma a desenvolver a competência linguís-

tica do discente. Para tanto, saberes de diversas naturezas e área das ciên-

cias da linguagem podem e precisam ser acionados, tais como: análise do 

discurso, semântica, linguística do texto, semiótica etc. De acordo com 

essa proposta, criam-se condições para o desenvolvimento de habilidades 

e competências em função de atividades de leitura, compreen-

são/interpretação, produção/refacção de textos. 

Em Travaglia (2010), a prática de análise linguística apresenta-se 

como um dos desafios para o professor de português. Acredito que uma 

das facetas desse desafio é como operacionalizar, como dar forma a esta 

análise linguística em atividades de ensino e aprendizagem, envolvendo, 

sobretudo, atividades com os gêneros textuais em perspectiva de explo-

ração de aspectos da linguagem em caráter de multimodalidade. Assim 

sendo, pode-se dar conta não apenas da análise de elementos verbais, 

mas de todo um complexo que envolva diversas manifestações de lin-

guagem, contemplando textos presentes em variados universos sociais, 

como: notícias de jornal, propagandas, charges, dentre outros. 

Para desenvolvimento de abordagem conforme ponto apontado 

em (ii) acima, precisam-se de explorar aspectos que caracterizem a rela-

ção existente entre elementos como: língua, cultura, sociedade e sujeito, 

buscando, sobretudo, correlacionar abordagens linguísticas que sejam re-

levantes na formação e construção das identidades sociolinguísticas dos 

sujeitos. Para tanto, faz-se necessário o tratamento a questões da língua, 
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considerando fenômenos social e culturalmente localizados. Assim, con-

siderando os itens expostos acima em (i) e (ii), e fazendo correlação com 

o que preconizam os referencias norteadores do ENEM (Matriz de Refe-

rência), pode-se concluir que há pertinência na abordagem das questões 

relacionadas à gramática/língua/linguagem, em todos os dados analisa-

dos. Entretanto, para melhor escrutinar a essência das questões, será pre-

ciso prosseguir com as análises (e isto será realizado em outra oportuni-

dade) visto que a natureza das questões envolve relativa complexidade, 

sobretudo por se tratar de uma proposta que requer discussões de âmbito 

interdisciplinar/multidisciplinar. Destarte, resta assumir que essa se cons-

titui uma etapa inicial de uma pesquisa que precisa continuar para dar 

conta de muitas questões de interface que certamente necessitam de res-

postas. 
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